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liA prioridade das carências sofridas pelo ma
. - .,.tuto, supostamente t gnorante , nao e a mesna

concebida pelo homem instruido. como dia-
gnosticador dos males dos outros".

(Guimarães Duque)



PASTAGEIS NATIVAS DE CA.ATINGA.!/

Parte 1 - Consideraç5es sobre melhoramento de nastagens nativas
de caatinga.

1 - INTRODUÇÃO

Tem sido es timado que apr oxí.madarnen te metade da supe r-
~ície da te~ra ê romposta por áreas que não se adaptam a produ-
ção intensiva de culturas em produção comercial de madeiras, e
que usual~0nte são destinados a produção pecuária em caráter ex-
tensivo. São várias as razões porque estas terras não são utili-
zadas para outros fins, tais como, clima, solo, t.opozra f í a e dis.~ - ~~ -
tância de mercado consumidor. Destes fatores, a baixa e iYre~u-
lar precipitação pluviom~trica anual € considerado o de maior i~
flu~ncia. Isto pode ser enfatizado, quando se s3be que, no Oeste
dos Estados Unidos, a variação na precipitação ~ respons;vel por
85 a 90 por cento da variação na produção das pastagens nativas.
G atribuida a baixa precipitação pluviom~tTica, a exist~nci3 de
extensas áreas dê p~stagens nativas no Oeste dos Estados Unidos,
iJ Norte do néxico, quase toda Austrália, e as áreas pastorais da
Ásia Central e as savanas da ~frica.

Ho Brasil, das principais áreas de pastagens nativas,
quais sajam. os campcs do Ri o Grande do Sul (Ba gê , Livr ame n to ,
Uruguaiana, Gtc.), o pantanal matogrossenso, o cerrado, os cam-
pos de Roraima , e a caatinga, apenas est a 111t ina es t5 reLac l.Onê1.

da com a precipitação que ~ baixa e irregular.

1./ Es te na tor í al nao vale como referência b IbLt o gr â f í ca
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Esta p as t a ge n de caatinga, s ubme t í da dur ante Flui to teE
po a explnraça0, encontra-se nu~a fase de regressão com c gra-
d 1 1 • d ... . .....ua ~esapareclnent~ as eSDeC1SS maIS UtC1S, tanto para 2 paste
j0 como para a pr~duçio de nadeira. Esta dininuição das es~~ciGs
d ..• . ~ ., ~ .••, .•.. d ." .eseJavcls, e por su~ vez SUDstltulaa por espoclcS ~n eS0]aV81s.

fe ssc r da UFRPe. ac ha que a caat í.nr.a llã'J no de na í s s e r cons í dc-
r a da e) Jii,l un t i.p-. de vs ge t.aç áo , e sim. COl;1'J ur.'~~ r e g i âo , de v í dc 2.5

alteraç5es que ten scfridc. Obviamente C0ffi ~ ~eccrrer dos ~nos,
a caatinga n1.0 de s upr.r ta r G: at iv i dade

..•pecu~
ria que TIe1:l S0 desenvolve, não se c'Jnstitui'l(lr pais um. frit o r de
fixação do hOBerJ1.. Outro ponto 3. ser Levado en con si de raç âo é o

•
consumo de; !,rcdutos de o r i gen an i raa l no No r de s te. Se l~ur_do es tu-
dos do Banco do Nordeste do Brasil (BNB) , est~ ~TevistD para es-
ta Tegi~o em 1980, um d~ficit de 141 t de carne bovina e 11 Mil
t de c vrne de canr í nos e ov í.no s . Se sabe de an t ernâo que já existe

dê fici t de con s umo de p r odu t os de cri gem an imaI na die ta do ;JOV(,)

bras Il e i r-o , es pe c ia Ir-e nt e no No r de s te, e tnmb;;n. que p;r'lnde parte
de carna bovina consurnida prav€m de ~utras
existe~ evidanci~s de que se pode au~ent2r

.-r e~':':l)es.No e n t an t":'J ,
en muito a

de carne em fireas de caatinga, contribuind0 assim para diGi~uir
a"-f" ,o e r i.c a t de cons uno ele -r·rodutos

2 - MJ\NE:;O JJi\ Clv\TINGJ'.

una mato. seca cn.~~uc.if51ia esp inho sa , 0CU-
nando quase t o t a l men te

..•as a.r e as secas do Nordeste. Mesmo s cridc
um tipo de ve ge t aç âo de s t í.n ado é1 TJ1'(j("uçâo an i.ma L, LlTnandc-é1. p2.~

t age m nativa, e Ia di fere das m;:1.iori8.s-::las p as t a ge ns do mun do, de

um dos
~ . ..•aus enc i a quas e ccmp l c t a de e s t r a t.. h e rb âceo . Cr e ío

cas cs ra r os no mundo onde boví.nos se .'11~_ment am quas ç

v i.do a

exclusivanente da forrarem procedente do
..•

a rb us t os e a rvo rc s .
isto nade ser ilustrado quando, das nast~rens nativas do Brasil,
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Ls s o mes no di v id i.do SI:"> carmo Lí npo , campo suje, c~rT.[,(l>:~ C ;y-

racão, de aco r dc C0F! .::: ::-.r i.:; s enç a dE mai s 'lU merio s =17'\,r'Y8S, e
cons equcn t ement e (°.0 ncn os 0U mai s es t r a to h(~:r!J3'ce.).1 Da !í'e';lE·~. f,:~'I.

ma, as s~v~n~s da ~frica, A~esnT d~ presenç~ 0~5 3c5cias dG
~orte pi~ante, Jxiste UDR ~r8dosin;nci~ rrande do estrat~ hCTt~
ceo, Pc r ~)ut::"c

. . b~ Opor est:r~~0 ner nccc, C0~0 o este ~cs Estad~s Unidos, h~je
n0ta esta regi~G, ur, g': anele bl ~.-prol e~1 que e '~ J.nvr,sar.'
c í.es a rb us ti V3.S S.';;·.r:;';las-

tejo do estrato herb5cec.
Eu c l as s i.f i ca r i a as nas t a gens ·..:,c mune-o 8:-: t r ê s

go r i as :

a - PastaGens cultiva~as - naneja1'ls srL um
. ~ ,ma i s ':'.grcnOI"!lCO;

b - Pas t age ns
b âc ec ;

nativ3.s ccm

. . 1"'''nesta CF.t',:>.r~C)rlal~"'C ua co O.

tingr'...

sej8.,
:\ fi~_;;s":;::-i2. do marie j c é

"1u;ncDtaT ':': r-ro dut i v i dade '~u recu')er;}-las quun do cri :1,,;-

nO.5 téc:üe.:sd - .• . r-sr~ aç~a. ~ ~lIerenç~ se " . . ...s i t ua :n.~lS no en r ..·'?·J.C, o
ut i Li zadas j·(lYé: ob t cnc âo do s r e s u.ltalos , ~) m~.:;w.~o c~e
c ul t í vadus ; us ua lnen te ab o r dado d.e ;;o:lto (',: v is t n - .a gronoru co ,
. ..• ..". . ., .," ~Isto e, a ve je t aç ao r.n t i va e rerlCVIG3., n SC.~() é »r epa rac-. ,
rí c dades !'llé:lhI)Y.'1(~:lS de uma ou duas es pêc i es c~e f-vr r a ge i r as

V~'---'-5 [ti)

»Lan t ada s , c.n t r c .....' e Cl~;" e r vas dani.nh as ~ f'e r t í 1; Z<lr:;"-, ;,c.. _ _ ~ ,. _ <.. '...J.(~H !cc.,,'. ~ _ _.__ ~ c..~(~_ ~ apU.-
cado, . ~e n pasteJo e feito en escal~ intensiva. C')nsequentamen-
te, a quantidade de mão-de-obra e capital investidos requer que
B reSD~st& a estes instmos seja alta.



de

reoQ n,.' ,P .c ,-',P t d ~ .__ J_ que nem o as ~5 espeC1CS ve ge ta is S ('10

. - 1 rl .~ .mente quals s~o aquG_ as ~eseJavels, ou S e j~"
dBncia a rli~inuir ou des~nnYecer quando 2 Dr~ssâc iG D~St0jo ~u
~2nta. Pele que temos visto ~qui na caati~~a de _2trolin~, ~o-
demos SUPOL"

.,~ue, as gr~mlne~s, os eyvanços
so o );.J':_ ••

c -r)-'" )
._'1 •. ,''''' .• sao as mais TIreferidas, enquanto qU8 ~~ ~alv~s (B o ~~er.tht~_ y--

-. c s t 'a to .., .1-, .• ~+-; -~"""'b~ :'1_',.,1.;'; t::'I,_·,s~""",.1_c'""'_:.e,s_ ~-."',,-o ~."r,_:j.r.:;o ~J.la o ~r~u~~~vo ~~ oreo._ . __ ~ _ . __ . _

melhor cO~'1h,:;ci!E,:'T1tCde t od as as c'JRti~:=-!1s que '2X:i.StCl'1 :~r ;]'-,-~.ío,;.::.,

te, e Dns~eri~rm0nte deli~itar to~os ~s srtj~s Jccl~ficos, tn-
CL1 r ac te r f s -c:i c~_

do quatrc ~rincrpios
d~ nanejo de pastagem n~tiva:

1 - Int3nsida~3 qdequadn de US~
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n' .,. - d .J d.,.rlStYlDUIÇél~ ;1 te qua ca ,C:

r eb anh o

4 Estqç~~ adeçuad~ de D~stsreio

nem 1-rrl as ..,...·-'Y":::~~l·car.-1r\ ne Ih c r amen t ' de ·'f""'\,,·-·~·----,.·,~~sn= t i vas•• 'V; <..Ju..::.::' ..•.• _ct' .. _. r_, ~H'; ,'!~,L,~ .'."''''>, . ~~ ;J ...•:::>·.'.'r.~;;' .•. "_ 'J,.•~

~~+r~t" ~e-~·l.r~n~n~~ SP- nnl~c~d ~ c~~~~n·.r~ T..S~0..f .·.·'11 •.••-.-,•. 1'-t",,_, '- c...;.. v ,,1 .!l.!...J( '-V_" .t".\.,,-,..•TI J.. /.j ...••..._L , as ,"'o .•••.. _ • ., . ....:...._..• (',.~..... ~_ _ ~_.

custo do melhcYnrB~to tem Que ser h~ix~. FJr~ilizaç~c, ~Lr y'J...--.~ -~

ç.1.C; e YC)taç:10 intensiva ~2S ~nst~ge~s n o T~J-~1-

men~e não d~0 os lucros esperados nas p~stng0ns n1tiv~s. . ':l

t.:T

que~ deve s~ir vara d~r ~u-
~ar ~o esty~t~ l,0rb5cco. O ideal seria que t,d- ~stTat~ ar~usti
vs-arb6r80 f.sso pliminado, nG entRntG duvidallios, que seja

~~ raleqment~ deveri~ atingir princiD~lment~, ..~s especles
fc Ta de a I cance
as espécies cue

Q(l an i maL, 1'1.

estejam muit'i
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T02"j3. preta. t U:-J2. Lnb urana nu an gico , se Leve ma i s t-,mT10 do -:;'x:;

»ar a se dc rrub ar qualquer arbust o .
~s prin~inais maios naTa ;e dl1mlnar ~?rte ou tota~-

mente o c~trato arbustivo-art5reo ~e caatin2a s~o os se gu í n t e s !

~~ogo .

usadc. O ..
~.1e-

todo msc2.nico tem sido nuito usado pnr~ estabelecimento de D~S-

':o a co rr crrt e ,

TeI"'-OS ob serva do que o de sma tarierrt o C0J11 trator US ar.do
, l2.!;!in<'t [bz.l Ldo zer) ;:yejudica nu i to Q 5010, ;ic:vido fa zer n~_c_68

solIJS Yn.'30S como s ao os

~-c;nl'rn US~'l,~n-~~'.'.J ~_i ~ __ , .' .~J :> J

,:1 (:, 1rr" O"(' t :1 C ?i o.....~ - '-' c- - --.- .:.. _ •. - •

?' esc~l~ ~~ c~ating~. ls hcrbicidns US3~as e~ v~rios 1 )cQis t~~

.... .
VI ,<"""8 1 .~. fogo

LnI c i o de e s t ac âo (1_."" .-::'·r·,la~- ,'--" us:1 . U i.!. _;:1.~ :~'.' ••.c1.:C, '__ ~,_'"-" 'J :;"
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e x i s t ern

br e () us ~c:~J). A C'.:.::-;:'in8·~b r uto não pe r a ~;OÇ)C, 8. nâo ser q uar.rio

ieixada er. (l,;sca~.s'), c que Leva a {otr;lc.ção de \Ir-: estrato her!~·5.-

maior uso
o

s ido nas
prejudica r.a í s no uso do fogo,
solo 6 quei~ado. Os 0faitos do ter-o

no s do solo, \~ sobre ~ 5010 (~e 05 e~0itos
~....'l(:Jm...~.<. <"':iCI C'-''''"]''~'-"1"1(10S n re i ud i r~ ~,i r' "'1(-"<:;." y>·.,."".,.n., .• l.·. ·,01.';-:-,1'." .....-.(.....', - .~" ."'~:,.,--,., .• ::~ .. """0 t v,, .1., _.J,.:__.~.'" :.,.', __ , •• _ )T:'cLCJ.-

3.20 Serie í c

r:: T'-: dll'·

tividads ; ~~ix~. As ~rinci?nis ?ramr~c~s i~ c~~tinf~ :~o o C~-
( "1 1 'L.l .051'-:;

C:"' ..'")iY' !:l1.";.:1 t r ::-~3to
Gymn.:) f() B'~-.

-::0 i to

~~is ~b0Tt~S 0~dc el~s n~o exis~i3sem. ACC~t~C2 ~U8 os inve;"~ ~-

3.3. 0utr~s ~elhnra~cntas

Exi5te~ ~u~tns tinos dp ~·j'~(-T"~··"~~C de ~~stn~~~c '1"• '.J .~:21..•... Jt J. _: t .••••_ .••..••.••• ,1, . J .j... .~:,,;':..~-,-:.__'}.,,::,:

t,.".~,·..r.·.'..c-; (1.:~, ::-·~-:-;···"Y'.-l·~(·, ;·t,'-'>-..•l'l~,...e:\,.-.' r-r t t ,__~ ",~p:v.!r1{""" ,.....·t~C c ust o s t;'"'e t::'T':1 '~:·_1!"Tl··~..,·'1,
- • , .•••.•..•. -'_, •.•.•• ' .•• (" .. !. ..••. .1 .' "'.•....._ '~J, ~'i.\....Cj ~•••••••• L,.·:.. ,) .. )..;,:) ~...,-.~_J '.. I ••.},.:> e.r...: ,,_.... _'.



sao ... .ne ce s s 3.Tl,JS J () ,5 1<:f~de ..•. .:o.aterl2. seca rJ(-; ... , .
me (lJ. a

ra boa qu~li~ade par2 ~r01~zir 1 k~ rl0 ~2rnc em ~RrYctes ac i:~é'c

de um nT!.C-, de c': rn.. . (""',"""vr,r1 '""
~' - 1 .. ' _~

" ... ,.
'.) .

~ .e .: "~I r;1~!~':'c c , Ape S ::1.7.' de fertiliz
t--:;.,r í » r» 1 ··-1....·"' '. . T" n1-- r. r-.c: ~- I" 1'1:,:" y ,~,'.1. '.'~n','.-,~c " ·!:'....,c,~:""""•• i. t : ,.l•. r, .;r,{",~ -.'.~'_~l "1' ..=,; ".' i,J··~.C.',r ~,('~r'~ .".',.r.::,ç .•. " ~)uL .._.'..'..:.~\"~~" •..d.~ C..l.l~,:..-, ._'.... ~... __ ,11 _, ••..•• , '\ -'

) .. -r .•..•

C,",.

t e j o , TeI" (l·:'lido muita disCUSSQC' ouan tr. 2() us (~(;s'!:r~

11' \ .~ C'
. O""">

'.7 es t as d i s cus s Se s ten se es t.e nd i d-: t~:';11:·5r::2, tc::nin:~lGí.ia, .-:-"',1.-'

de di vis ã~, d1.s nas t::1.l:C!lS, ap l i c ab il idade c b~:--r~cffc i:i.

t;!1. -

. ..Ls t: nu laite JG~J sor 3u[ici~nte nara c~m-
" ...lS1:0 V3.

'::aYre Y.



C0i-'JCLUSOES

IDA todos cs nelhoramentos ~rO~Qst0s r~ra F

ane s a r de auraen t are m a i,",,:,odlltividade, +e s t ar; (lÍlvid9..s

Sâ.n os ::"')i ' fi p. V""" 1r __...,r' -; .,', .-,.c.:» "t 'J S, .r. ..•.•.•.••...•..' ••.).1. cr '.•.•.'- C ",._._

t r a ':0 l'""t l:-' T~\:;r- {....•;t ,"..:...C" i:.n --TO 1 , i ,~n_,-", u '-- ~ ..f "' •••.•• 'OJ l. _~ ',' , e vi t r.n dc D. r~_. '.:n-'irt~J:.c.ia
...•
~.'.:::;l~-

.•. .. .gr~rlnc~ exotlca,
. ,o.::meo-s. ..

ç~.:De-


